
“The Acts of the Prophet” 
Rev. Pearry Green 

Chapter 12. 
Portuguese.

Julgamento Terremoto. 
Era início de março de 1964, que o ministério do Irmão Branham alcançou o sacudir literal da 
terra. Ele e vários outros irmãos havia novamente se reuniram para caçar Javelina. A 
localidade era a mesma área geral onde os anjos tinham descido e a nuvem havia aparecido. 
Por causa da memória desse acontecimento apenas um ano antes, se poderia esperar outros 
eventos marcantes para emanar deste ponto; Ainda este dia como o Irmão Branham e um 
amigo próximo, o Irmão Banks Wood, retornou ao acampamento, não havia nenhum indício 
de qualquer coisa incomum. Sabemos agora que, nesse exato momento, megatons de rocha 
deve ter lain poised para o movimento profundo nas entranhas da terra.

Como o Irmão Branham eo Irmão Wood caminhou ao longo desse dia, de repente o Espírito 
do Senhor falou com ele e disse-lhe para pegar uma pedra e lançá-lo no ar. Obedientemente, 
ele fez o que lhe disseram. Como a pedra atingiu a terra, um pequeno redemoinho de vento 
desceu com ele, e ele simplesmente falou as palavras, “Assim diz o Senhor”. Ele se voltou 
para o Irmão Wood e disse: “Você assiste, haverá algo acontecer. Você deve fazer algo para 
fazer com que algo aconteça. Esta é a maneira que as coisas são começadas.”

No dia seguinte, a festa de caça  foi preparado para quebrar acampamento. Os membros do 
partido estavam envolvidos em várias atividades, tais como preparar o seu jogo, e o Irmão 
Branham, verdadeiro ao código do homem ao ar livre, foi cuidadosamente garantir que o fogo
estava fora. De repente, voltou-se para o Irmão Roy Roberson, de pé perto dele, e 
rapidamente disse-lhe para ficar sob tampa. Algo estava prestes a acontecer. Um dos irmãos 
estava tomando imagens em movimento do Irmão Branham na época e, assim como sua 
câmera ficou sem filme, sobre o bluff do norte veio um poderoso redemoinho de vento logo 
acima a cabeça do profeta. A força violenta deste turbilhão era tão grande que cortou parte 
deste blefe e jogou pedras do tamanho de um punho de homem para mais de cem jardas.

Como uma explosão, cortou as partes superiores das árvores do mesquite;  o som da sua 
fúria encheu o ar. Naturalmente os irmãos com ele se cobriram. Alguns mergulharam sob os 
caminhões ou mexidos sob os arbustos, mas o Irmão Branham se manteve firme. O profeta 
de Deus ficou de pé através de tudo isso, chapéu na mão, olhando para cima para o meio da 
força rodopiante. Como ele levantou e retornou na direção de onde tinha vindo, ele colocou 
seu chapéu de volta em sua cabeça e falou deliberadamente, “Deus falou a Jó num 
turbilhão.” Continuando ele pronunciou a terrível notícia, “O julgamento de Deus atingirá a 
costa ocidental da América.” Na verdade, o redemoinho recuou na direcção noroeste, em 
direção a essa costa.

Antes de sabermos da extensão desse julgamento iminente, voltemos alguns anos atrás para 
onde o profeta de Deus falou pela primeira vez de tais coisas. (Devemos lembrar que Deus 
envia profetas para pronunciar julgamento contra aqueles que não querem ouvir, bem como 
para a edificação daqueles que estão ansiosos pela Palavra de Deus. Para um, as palavras do 



profeta trazem vida; para o outro trazem morte e destruição.) A primeira menção do 
julgamento do terremoto pelo irmão Branham foi na década de 1950 em um sermão 
intitulado “Evangelho Sobrenatural”. A afirmação era simples, mas profunda: “O pecado se 
acumulou tão alto que algum dia o oceano chorará até chegar ao deserto”.

A segunda menção do desastre iminente do terremoto na América foi feita em seu sermão “A
segunda vinda de Cristo”, pregado em 17 de abril de 1957. Aqui ele disse: “Outro dia em 
Oakland, Califórnia, quando foi nosso privilégio estar lá em uma reunião, e foi a primeira vez 
que minha esposa esteve em um terremoto, Eu estava sentado em uma barbearia e a sala 
tremeu um pouco e o rádio rapidamente anunciou que um terremoto estava acontecendo. 
Disseram que eles estavam procurando por outro em cerca de cinco minutos e eu pensei, “Oh
Senhor, e se for o último.” Naquela época, muitas pessoas não percebiam que um profeta de 
Deus estava cumprindo as escrituras ao se referir ao último terremoto.

Em 27 de dezembro de 1964, em sua mensagem “Quem você diz que é?” ele disse “Olhe 
para os terremotos por cima aqui na Califórnia. Prevejo que, antes da vinda do Senhor Jesus,
que Deus vai afundar naquele lugar. Acredito que Hollywood e Los Angeles, e aqueles lugares
imundos por cima ali, que Deus Todo-Poderoso vai afundar-la. Ele irá vai passar abaixo do 
fundo do mar.” Embora muitos de nós tenhamos seguido sua mensagem e acreditado que ele
era o profeta de Deus para esta geração, contudo, mesmo naquela hora, não percebemos a 
previsão do juízo sobre a costa oeste da América.

Em 29 de abril de 1965, o próximo elo na cadeia de profecia foi forjado enquanto o Irmão 
Branham estava pregando na própria Los Angeles. Pouco antes de sua mensagem naquela 
manhã, uma amiga muito querida, a Irmã Florence Shakarian, havia acabado de cantar uma 
música em sua estilo inimitável. (A Irmã Florence estava doente há muito tempo e alguns 
meses antes, o Irmão Demos Shakarian havia pedido ao Irmão Branham que orasse por sua 
irmã, que estava morrendo de câncer. Naquela época o Irmão Branham havia recebido uma 
palavra do Senhor a respeito da Irmã Florence. Ele disse a Demos que ela não morreria 
então, mas que ela morreria antes da vinda do Senhor, que isso aconteceria entre 2 e 3 horas
da manhã, e que ele a tinha visto deitada em estado.)

A canção da Irmã Florence naquela manhã trazia uma unção especial, pois ela podia cantar 
como um rouxinol. A canção foi uma tremenda bênção e a congregação ficou profundamente 
comovida. No final de sua canção, o Irmão Branham sentado na plataforma ao lado do Irmão
Carl Williams, cutucou o Irmão Carl e disse: “Você ouviu isso?” O Irmão Carl perguntou a ele 
o que ele queria dizer, e o Irmão Branham respondeu: “Ela está subindo as escadas 
douradas, você não consegue ouvi-la?”

Mais ou menos nessa mesma época, um homem se levantou e trouxe uma daquelas 
poderosas e arrepiantes mensagens em línguas que são frequentemente dadas nas 
congregações pentecostais. Você quase podia sentir a unção das palavras que este homem 
trouxe; com tanta força e com tanta autoridade ele foi dada. A interpretação veio 
imediatamente do outro lado do auditório: “Ó filha de Sião, não temas, não te preocupes, 
porque viverás para ver a vinda do Senhor”. O Irmão Billy Paul, na audiência naquele dia, 
ficou profundamente perturbado, pois ele sabia que esta mensagem contradizia aquilo que o 
Irmão Branham havia recebido do Senhor. A mensagem veio com tanta força e unção; 



contudo ele sabia que o Anjo do Senhor nunca falhou com o Irmão Branham.

Nenhuma explicação foi dada neste momento e Irmão Branham continuou a entregar sua 
mensagem “A Escolha De Uma Noiva”. O próximo elo profético foi forjado  Como ele disse 
para o povo de Los Angeles, “Nós não sabemos a que hora, e você não sabe a que hora é 
que esta cidade, um dia, vai ficar aqui no fundo deste oceano. “Oh, Cafarnaum,” disse Jesus, 
“Tu que te exaltaste ao céu, serás abatida até ao inferno: porque se as obras poderosas, 
fossem feitas em Sodoma e Gomorra, ainda permaneceriam até este dia.” E Sodoma e 
Gomorra estão no fundo do Mar Morto, e Cafarnaum está no fundo do mar. Tu cidade, que 
afirmas ser a Cidade dos Anjos; que te exaltaste ao céu e enviaste todas as coisas sujas, 
imundas das modas e coisas, até que os países estrangeiros vieram aqui para tomar a nossa 
imundície e enviá-la; com as tuas boas igrejas e torres e assim por diante, da forma que tu 
fazes. Lembra-te, um dia vais ficar no fundo deste mar! A tua grande colmeia debaixo de ti 
agora, a ira de Deus está em explosão mesmo debaixo de ti. Quanto tempo Ele irá segurar 
este banco de areia suspenso sobre isso, quando esse oceano lá a 1,6 km de profundidade 
ali, for para o Mar Salton! Será pior do que no último dia de Pompeia!  Arrepende-te, Los 
Angeles! Arrependam-se, todos os outros, e voltem-se para Deus. A hora da Sua ira está 
sobre a terra. Fujam, enquanto há tempo para fugir, e venham a Cristo! Vamos orar.”

Este foi o grande momento para aqueles de nós que acreditavam que o Irmão Branham era o
profeta de Deus com o espírito de Elias, quando a realização varreu sobre nós que as fitas 
que ouvimos, os livros que tínhamos lido, e o que ouvimos este grande homem de Deus dizer,
tudo apontava para uma profecia tremenda  da desgraça para a costa oeste. Agora nós 
percebemos que ele estava profetizando. Sabendo que ele era um profeta da palavra, 
sabíamos que ele falou nada a menos que pudesse ser encontrada nas Escrituras. Agora 
começamos a prestar atenção.

Em 22 de agosto de 1965, o Irmão Branham falando em uma costa a costa,  Fronteira à 
fronteira, conexão telefônica,  Em seu sermão “O Filtro De Um Homem Que Pensa” juízo 
claramente pronunciado sobre a América: “O Espírito Santo no meu próprio coração nesta 
noite clama, “Laodicéia cega, quantas vezes Deus te quis dar um reavivamento, mas agora 
chegou a tua hora. É demasiado tarde agora. Como te riste e fizeste troça das pessoas que 
Deus te enviou? Mas agora chegou a tua hora. Oh, Estados Unidos, Estados Unidos, como 
Deus te quis ajuntar como a galinha aos seus pintos, mas tu não quiseste.” Agora, esta voz 
vai de costa a costa, de norte a sul e de este a oeste. Como Deus te quis ajuntar, mas tu não 
quiseste. Agora chegou a tua hora. Nações a colapsar; o mundo está a desmoronar. Um 
bocado de dois mil e quatrocentos quilómetros, de quatrocentos e oitenta ou seiscentos e 
quarenta quilómetros de largura, vai afundar cento e sessenta... ou talvez sessenta e quatro 
quilómetros naquela grande falha lá um dia destes e as ondas vão chegar até ao estado de 
Kentucky. E quando acontecer, vai abanar o mundo de tal forma que tudo o que estiver em 
cima disso vai cair.”

Que paralelo entre as palavras do profeta de Deus sobre os Estados Unidos e as palavras de 
Jesus quando ele disse: “Ó Jerusalém! Se você soubesse o dia de sua visitação...” Se os 
Estados Unidos e as pessoas que se chamam povo de Deus, mesmo reivindicando o batismo 
do Espírito Santo, os dons do Espírito, a cura divina, só conheceram o seu dia quando Deus 



visitou esta geração na vida de um profeta.

O turbilhão “bateu” três vezes naquele dia em fevereiro de 1964. O julgamento responder 
bateu na sexta-feira desse ano na forma de um terremoto que quase rasgou a costa fora do 
Alasca. Ninguém que experimentou o terror daquele dia ou desde então examinou o registro 
da destruição e perda de vida, jamais poderia esquecer o que é como para experimentar a 
mão pesada de Deus no julgamento.

A próxima vez que o julgamento ocorreu foi um ano depois, em 29 de abril de 1965, 
novamente na Sexta-feira Santa. Menos severo que o primeiro, no entanto, este terremoto 
atingiu 7,0 na escala Richter. Centrado como estava em Puget Sound, quinze milhas ao sul de
Seattle, o terremoto foi responsável por muito menos perda de propriedades e vidas, mas foi 
um julgamento da mesma forma - significativamente na costa oeste desde o primeiro ataque 
no Alasca.

Em 18 de julho de 1965, em sua mensagem intitulada “Fazendo um serviço a Deus sem sua 
vontade”, o Irmão Branham disse: “Eu nem mesmo oro pela América. Ela está indo mais 
longe e vai afundar! Quase um décimo da terra está pronto para cair.”

Por que incluo todas as citações dos próprios sermões do Irmão Branham? É simplesmente 
porque desejo esclarecer o que ele realmente disse diante de muito que lhe é atribuído que 
ele não disse. Lembre-se, ele nunca estabeleceu datas. Ele nunca disse quando isso 
aconteceria, exceto que ele previu que aconteceria antes da vinda do Senhor.

Pregando em 25 de julho de 1965, “Ungidos no Fim dos Tempos”, ele disse: “Mas foi-nos dito
pelo Senhor Jesus que quando estas coisas que vemos agora começarem a acontecer, então 
para levantarmos as nossas cabeças, porque a nossa redenção está próxima. 
Agora, o que quer dizer “está próxima”, não sei. Pode querer dizer, como o cientista disse no 
outro dia na televisão, a falar da grande fenda de milhares de quilómetros na terra que vai 
afundar... Foi-lhe colocada a questão, “Podia afundar ali [que é Los Angeles, a Costa Oeste]?”
E muitos de vocês viram como eles seguiram com radar, e foram pela... entraram por baixo 
de San Jose, foram até ao Alasca, até às Ilhas Aleutas, cerca de 320 km no mar, e voltaram 
em San Diego, foram à volta por trás de Los Angeles e subiram ali, uma grande bolsa. E 
todos estes terramotos que temos tido são os vulcões a atingir este grande buraco como um 
abismo, ali. Não sei dizer o nome que lhe chamaram. No entanto, quando isso agita, produz 
estes terramotos que temos tido durante anos na Costa Oeste. Agora, está rachada a toda a 
volta.”

Naquela noite, 25 de julho de 1965, quando ele pregou “Qual é a atração na montanha”, ele 
disse: “Ouçam com atenção. (Neste ponto ele vai para a Escritura, provando que ele é um 
profeta da palavra, e cita Zacarias que está profetizando sobre a vinda de Cristo nos últimos 
dias.) Zacarias 14:4,5.

4 E, naquele dia, estarão os seus pés sobre o monte das Oliveiras, que está defronte 
de Jerusalém para o oriente; e o monte das Oliveiras será fendido pelo meio, para o 
oriente e para o ocidente, e haverá um vale muito grande; e metade do monte se 
apartará para o norte, e a outra metade dele, para o sul.



5 E fugireis pelo vale dos meus montes (porque o vale dos montes chegará até Azel) e
fugireis assim como fugistes do terremoto nos dias de Uzias, rei de Judá...”

Outro terremoto abrindo a terra. Se você quiser seguir as Escrituras, observe que no quinto 
versículo se aplica que a fenda do Monte das Oliveiras é devido a um terremoto. Isto é 
confirmado por Isaías 29:6,

6 Do SENHOR dos Exércitos serás visitada com trovões, e com terremotos, e grande 
ruído com tufão de vento, e tempestade, e labareda de fogo consumidor.

E Apocalipse 16, versículo 17 e 18. Exatamente o que tudo isso significa? O profeta que falou 
de Sua primeira vinda também viu Sua segunda vinda. Aviso, “Como nos dias do terremoto...”
Vê o que os terremotos estão fazendo? Veja as previsões deles?... Você vê onde estamos? ‘As
nações estão quebrando, o despertar de Israel; os sinais que o profeta predisse.’ O terremoto
para os gentios nos últimos dias”.

Em 6 de dezembro de 1965, em San Bernardino, proferindo seu sermão intitulado “Eventos 
Modernos Esclarecidos pela Profecia”, ele disse que não achava que voltaria à Califórnia 
novamente e fez esta declaração: “Veja-a deslizar para o mar”. Sua última visita à Califórnia.

Ele foi abordado por vários irmãos que viviam na Califórnia, perguntando-lhe o que deveriam 
fazer. Ele disse a um grupo, enquanto em uma viagem de caça, “As pessoas vão zombar da 
destruição do terremoto que dissemos que aconteceria: ‘Assim diz o Senhor’, na costa oeste 
dos Estados Unidos, mas quero que vocês, irmãos, saibam disso, que se vocês têm amigos 
ou parentes em Los Angeles, se eu fosse vocês, eu os tiraria o mais rápido possível.” Então 
ele contou a história de como o Anjo do Senhor lhe disse que sua esposa, Meda, daria à luz 
um menino e que ele o chamaria de José. Ele disse que o mesmo Anjo do Senhor me disse 
que Los Angeles afundaria e deslizaria para o Oceano Pacífico como resultado de um 
terremoto”.

Para retornar agora ao estado de inquietação em que o Irmão Billy Paul se encontrava a 
respeito da profecia conflitante sobre a Irmã Shakarian naquele dia em que a mensagem em 
línguas foi transmitida e o Irmão Branham havia pregado “Escolhendo uma Noiva”. Enquanto 
o profeta e seu filho voltavam para o hotel, ele percebeu que algo estava incomodando Billy e
disse: “Paul, o que há de errado?”

“Ah, nada pai”, respondeu Billy.

Depois de alguns passos, o Irmão Branham perguntou novamente: “O que está incomodando
você, Paul?”

“Bem, papai,” disse Billy, “Você ouviu aquela mensagem de línguas e interpretação ali.”

“Então o quê ?” disse o profeta.

“Mas papai, você sabe que você disse que o Anjo do Senhor lhe disse que ela morreria entre 
2 e 3 horas da manhã.”



Observe a resposta do Irmão Branham - tão típica dele - onde ele responde, mas não fala 
contra as línguas e interpretação: “Bem, tudo o que posso dizer é, Paul, que o Senhor não 
me disse nada diferente.”

Em 11 de setembro de 1965, o Irmão Branham estava em Phoenix, pregando uma 
mensagem intitulada “O poder de Deus para transformar”. Foi nessa época que testemunhei 
pessoalmente a solução da questão que preocupava o Irmão Billy Paul. Estávamos no 
Ramada Inn quando o irmão Carl Williams recebeu uma ligação de longa distância de Los 
Angeles informando-o de que a Irmã Florence havia morrido na noite anterior. O Irmão 
Branham recebeu a mensagem e imediatamente pediu ao Irmão Williams para descobrir a 
hora da morte dela. Eu estava lá quando a ligação foi completada e nos deram a resposta de 
que ela havia morrido às 2h45.

Agora, as línguas e a interpretação eram de Deus, ou eram resultado do zelo de alguém? O 
Anjo de Deus havia dito ao profeta de Deus que ela morreria entre 2 e 3 horas da manhã. A 
mensagem em línguas e interpretação havia dito que ela não morreria, mas nossa irmã 
dorme em Cristo e aconteceu exatamente quando o Anjo do Senhor disse que iria - outra 
vindicação do profeta de Deus em face de forte oposição.

Embora a evidência aponte esmagadoramente para o Irmão Branham ser o profeta de Deus 
para esta hora, ainda há aqueles que trilham caminhos críticos e perigosos. Na questão da 
profetizada destruição da costa oeste, sua incredulidade encontra terreno fértil, levando-os a 
zombar da própria advertência que Deus deu a esta geração. Por exemplo, há a alegação de 
que o Irmão Branham previu que a destruição de Los Angeles ocorreria antes que outra 
convenção dos Homens de Negócios do Evangelho Pleno pudesse ser realizada naquela 
cidade.

Aqueles que fazem a afirmação ousam ridicularizar as palavras do profeta dizendo que a 
convenção de 1968 foi realizada em Los Angeles. Eu desafio esta afirmação - em primeiro 
lugar com base no fato de que não acredito que ele tenha feito a declaração. O homem que 
afirma ter gravado não me permite ouvir a fita. Sua alegação é que o Irmão Branham não fez
a declaração publicamente, mas sussurrou para alguém próximo a ele na plataforma e que 
seu microfone captou a voz do Irmão Branham. Estranhamente, este homem não permitirá 
que nenhum de nós ouça este sussurro atribuído ao Irmão Branham. Agora, supondo que ele
tenha feito a declaração - isso está em contraste com os verdadeiros eventos como eles 
ocorreram? Em outras palavras, os Homens de Negócios do Evangelho Completo tiveram sua 
convenção em Los Angeles? A resposta é não. A convenção não foi realizada em Los Angeles,
mas sim no Beverly Hills Hilton Hotel. Pelo bem deles, eu não gostaria de vê-los agendar um 
em Los Angeles se o profeta de Deus fizesse essa declaração.

Para mim, espero por esse dia, pois creio que é o dia que trará a ressurreição daqueles que 
dormem em Cristo Jesus.

Um líder pentecostal denominacional de renome mundial avança cegamente em uma carta 
que declara: “Não é de admirar que Deus tenha que tirar William Branham de cena. Qualquer
um que predissesse a destruição de Los Angeles, com quatrocentos e vinte mil crentes cheios



do Espírito Santo na cidade... Deus certamente condenaria um homem por fazer tal 
julgamento.”

Este homem é obviamente ignorante das Escrituras e também é ignorante do mover de Deus 
entre Seu povo neste dia. Sua ação é infantil, o reflexo de um julgamento e compreensão 
imaturos. Não vou nomeá-lo, mas espero sinceramente que ele leia este livro, porque ele 
deve ser feito para entender que precisa urgentemente de arrependimento.

Blasfemamente, ele continua dizendo: “William Branham falou sobre ter um Anjo com ele o 
tempo todo; aquele Anjo deve ter tirado suas férias de Natal na noite de 18 de dezembro de 
1965.” Isso é blasfêmia, em todos os sentidos da palavra. É tirar sarro do Espírito de Deus. 
Apaixonado, digo que espero que ele se arrependa e retraia essas palavras, para que não as 
enfrente no Dia do Juízo. Ele não conhece o Deus que afirma servir. Se o fizesse, tremeria de 
medo diante do Deus que fez com que vinte e oito mil homens fossem mortos em um dia 
simplesmente porque um homem pecou entre os filhos de Israel. Este é o Deus da Bíblia; não
o Deus da imaginação dos homens.

Há outro evangelista internacionalmente conhecido que escreve em seu artigo sobre essas 
previsões de terremotos que ele não encontrou tais coisas nas Escrituras e que ele acreditava
que estas eram apenas ocorrências que continuariam, mas que não têm absolutamente 
nenhum significado para o povo de Deus. Este homem também se mostra ignorante das 
Escrituras, porque não se lembra de Daniel 12:1 que diz que o grande arcanjo se pôr de pé 
sobre a terra e que haverá destruição como nunca houve desde que houve uma nação, mas 
eles são “não temer naquela hora cujos nomes estão escritos no Livro da Vida”.

Ele também deve ser ignorante de Apocalipse 6:12 que afirma que na abertura do sexto selo 
haverá um grande terremoto. João, o Revelador, diz: “E, havendo aberto o sexto selo olhei, e
eis que houve um grande tremor de terra; e o sol tornou-se negro como saco de cilício, e a 
lua tornou-se como sangue.” Você tem apenas que ler a Revelação dos Sete Selos do Irmão 
Branham para ver que o Sexto Selo acontece aos judeus quando Cristo Se revela a Seus 
irmãos, mas a noiva gentia é levada nesse momento.

O terremoto torna-se, então, um ponto de articulação em torno do qual as palavras do 
profeta se movem ao dizer à Noiva que venha e se prepare; mas essa mesma Noiva deve 
também ver que o que liberta o povo de Deus também trará julgamento sobre os ímpios.

Em uma ocasião eu estava lendo para o Irmão Branham do capítulo 14 do livro de Apocalipse
até o capítulo 18. Apocalipse 18:4 diz: “E ouvi outra voz do céu, que dizia: Sai dela, povo 
meu, para que não sejas participante dos seus pecados, e para que não incorras nas suas 
pragas.” Ao ler estas palavras, a plena compreensão me atingiu de que esta era a mensagem 
do Irmão Branham. Foi ele que disse: “Saiam dela”, falando de sair dos sistemas, das 
denominações, da praga romana, das filhas da prostituta, e tudo mais que cegaria os olhos. 
Então, eu sabia que ele não apenas cumpriu Malaquias 4, Lucas 17:30 e Apocalipse 10:7, mas
também estava cumprindo o capítulo 18 do livro de Apocalipse. Enquanto eu li naquele dia 
até o versículo 8, que fala desta grande cidade Babilônia, que fica sobre sete montes (de 
acordo com a descrição de Apocalipse 17), dizendo: “Portanto, num dia virão as suas pragas, 



a morte, e o pranto, e a fome; e será queimada no fogo; porque é forte o Senhor Deus que a
julga. E os reis da terra, que se prostituíram com ela, e viveram em delícias, a chorarão, e 
sobre ela prantearão quando virem o fumo do seu incêndio; Estando de longe pelo temor do 
seu tormento (Quando li esta porção, o irmão Branham disse: “Poder atômico.”), dizendo: Ai!
ai daquela grande Babilónia, aquela forte cidade! Pois numa hora veio o seu juízo.” Se fosse 
um fogo comum, eles tentariam apagá-lo.

O Irmão Branham havia predito este holocausto atômico em 1959 em uma mensagem 
intitulada “A Grande Prostituta” quando disse “Assim diz o Senhor, algum dia a Rússia lançará 
uma bomba atômica no Vaticano e em uma hora ela será destruída.” Aqui nas Escrituras está 
provado (para aqueles que têm olhos para ver) que é assim. Um profeta de Deus tinha que 
ficar na terra e dizer: “Assim diz o Senhor”, para que pudesse cumprir a Escritura. Da mesma 
forma ele teve que ficar de pé na terra e dizer: “Assim diz o Senhor”, a Califórnia afundará, a 
fim de que afundasse. A palavra do Senhor tem que ser falada antes que Deus a faça 
acontecer.

Apocalipse 18:20 diz: “Alegra-te sobre ela, ó céu, e vós, santos apóstolos e profetas; porque 
já Deus julgou a vossa causa quanto a ela.” Deus está dizendo: “Alegra-te, eu te vinguei do 
sistema romano, que foi destruído pelo fogo”. Então eu li o versículo 21: 
“E um forte anjo levantou uma pedra como uma grande mó, e lançou-a no mar, dizendo: 
Com igual ímpeto será lançada Babilónia, aquela grande cidade, e não será jamais achada.” 
Com isso o profeta disse calmamente para mim: “Observe, Irmão Green, as duas Babilônias” 
Isso foi em agosto de 1964, antes de sua previsão da destruição de Los Angeles. Portanto, 
naquela época eu não percebi o que ele quis dizer com as duas Babilônias - uma sendo 
destruída pelo fogo e a outra lançada no oceano.

Observe a Escritura que ele aplicou ao que aconteceria em Los Angeles: “E em ti não se 
ouvirá mais a voz de harpistas, e de músicos, e de flautistas, e de trombeteiros, e nenhum 
artífice de arte alguma se achará mais em ti; e ruído de mó em ti se não ouvirá mais; E luz 
de candeia não mais luzirá em ti, a voz de esposo e de esposa não mais em ti se ouvirá; 
porque os teus mercadores eram os grandes da terra; porque todas as nações foram 
enganadas pelas tuas feitiçarias.” (Você não pode acender uma vela debaixo d’água).

Volte agora para aquele dia quando o Irmão Branham virou-se para o Irmão Billy Paul e 
disse: “Billy, tudo que posso dizer é que Deus não me disse nada diferente (sobre a Irmã 
Florence).”

Depois de fazer essa declaração, ele se virou para o filho e disse: Billy, onde você está?”

Centro de Los Angeles”, respondeu Billy Paul.

“Onde você está parado?” perguntou o profeta.

“Em frente à May Company, no centro de Los Angeles”, respondeu Billy.

Nisto o irmão Branham fez uma predição pessoal: “Billy,” ele disse, “Eu posso não estar aqui, 
mas você não será um homem velho até que os tubarões nadem exatamente onde estamos.”



O Irmão Branham pregou sua última mensagem na Califórnia em 7 de dezembro de 1965, 
em Covina. Em sua mensagem “Liderança”, ele disse que não sabia se voltaria à Califórnia 
novamente. Naquela noite, quando ele terminou seu sermão, ele fez algo que nenhum de nós
que o seguimos de perto jamais o tinha visto ou ouvido fazer antes. Normalmente, ao sair de 
sua igreja em Jeffersonville, ele cantava a música “Até nos encontrarmos”. Naquela noite em 
Covina, Califórnia, ele encerrou sua parte do culto pela primeira vez fora de sua igreja em 
Jeffersonville com a música “Até nos encontrarmos”. “até nos encontrarmos, até nos 
encontrarmos, aos pés de Jesus...” Eu estava sentado à cabeceira da mesa com o Irmão Carl 
Williams. Eu o vi quando ele saiu da plataforma com Billy, se afastou de Billy, deu um passo 
para trás na plataforma, e enquanto eles cantavam a música, ele acenou adeus. Isso é algo 
que eu nunca tinha visto ele fazer antes e nunca o vi fazer novamente.

Ao testemunhar isso, cutuquei o Irmão Carl Williams e disse: “Irmão Carl, ele está dizendo 
adeus à Califórnia?”

Ele nunca voltou novamente.

Quão tola é a atitude daqueles que dizem que se mudarão da costa oeste quando Deus lhes 
disser. Para vocês, quero que saibam, sem sombra de dúvida, que Deus já lhes disse para 
fazer isso. Você foi informado quando Deus enviou um profeta a esta geração que disse: 
“Assim diz o Senhor, a cidade de Los Angeles, como resultado de um terremoto, se partirá e 
deslizará para o Oceano Pacífico”. Se você é espiritual e ouve e acredita que este homem foi 
o cumprimento de Malaquias 4, um precursor da segunda vinda do Senhor Jesus Cristo, e 
você mora na costa oeste, você sairá o mais rápido possível, pois Deus realmente falou.
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